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Os dados mais atualizados sobre as exportações de

açúcar bruto, refinado e processado disponibilizados pela

Secretaria de Comércio Exterior (Secex) indicam uma

alta expressiva, sobre as exportações, receitas e preço

médio de açúcar por parte do Brasil no primeiro mês de

2017.

O mercado ainda se encontra altamente voltado a

fixação de preço sobre os contratos futuros de Nova York

que que se sustentam acima do patamar de US$/cents

20,00, depois de subir a US$/cents 21,00. A finalização

da safra no centro-sul não tem significado a redução das

exportações diante do escoamento dos estoques já previamente

contratados. Este movimento deve continuar sendo observado

na entressafra e na próxima temporada, visto que a contratação

prévia e fixação de preço futuro foi também elevada para a

temporada 2017/18, oscilando ao redor de 9 milhões de

toneladas até novembro do ano passado.

Em janeiro foram exportadas 2,21 milhões de toneladas da

commodity. Uma alta de 47,87% em comparação com o volume

de 1,49 milhões toneladas exportadas no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o crescimento também é forte, na faixa de

17,43% frente ao volume de 2,59 milhões de toneladas

embarcadas no mês imediatamente anterior.

No acumulado de 2016 as exportações de açúcar somaram

2,21 milhões de toneladas. Isto indica uma elevação de 17,43%

sobre o volume de 1,49 milhões de toneladas exportadas no

primeiro mês do ano anterior. A expectativa da SAFRAS &

Mercado para o final de 2017 é de exportações ao redor de 31

milhões de toneladas da commodity.

Com isto, a expectativa da SAFRAS & Mercado se mostra

5,67% acima do volume de 29,33 milhões de toneladas

exportadas ao longo de 2016. Neste contexto, os volumes

acumulados de janeiro se mostram 92,86% abaixo da

expectativa para 2017 e 92,46% abaixo dos dados efetivos de

2016.

Olhando para o preço médio de exportação podemos

observar uma forte valorização. Em janeiro o preço médio de

embarque foi de US$/ton 431,80, um valor 49,23% superior ao
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preço médio de US$/ton 289,35, observado no mesmo momento

do ano passado.

Na margem é possível notar uma alta na faixa de 1,40%

quando comparamos com o preço de US$/ton 425,83 observado

no mês imediatamente anterior. No acumulado de 2017 o preço

médio de embarque oscila em US$/ton 431,80, o que aponta

para uma aceleração de 49,23% frente ao valor médio de US$/

ton 389,35 observado no primeiro mês de 2016.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é de que ao longo de

2017 o preço médio por tonelada oscile  ao redor de US$ 400,00.

O que deve representar uma alta de 14,29% sobre o

preço médio do ano anterior.

Sob uma ótica mais ampla, podemos notar que o

valor médio de negociação de janeiro se mostrou

6,83% acima da média dos últimos cinco anos no

mesmo período, que atualmente oscila em US$/ton

440,22. Por sua vez, o preço médio acumulado de 2017

se mostra 6,83% acima da média dos últimos cinco

anos acumulada no mesmo período de referência. A

própria média dos últimos cinco anos apresentou uma alta de

9,12% entre dezembro e janeiro, passando de US$/ton 370,39

para US$/ton 404,18.

Quanto ao fluxo de receitas, podemos observar um acumulo

de US$ 955 milhões, o que representa uma alta de 120,67%

frente aos US$ 432,94 milhões acumulados no primeiro mês

de 2016. A expectativa da SAFRAS & Mercado é de que em

2016 as exportações rendam US$ 12,00 bilhões, o que significa

uma alta de 14,29% sobre o volume de receita efetivo do ano

anterior.  Somente em janeiro o fluxo de receitas foi de US$

955,39 milhões [+120,67% no ano e -13,65% na

margem].

Padrão do La Niña ainda não
oficializado em Janeiro

As novas informações sobre a variação nas

temperaturas das águas do oceano Pacífico,

atualizadas na segunda-feira pelo NOAA, apontam para

a continuidade da forte proximidade dos padrões de

temperatura do La Niña ainda durante o mês de janeiro,

o que deve tornar o fenômeno oficial no primeiro



nº 640 | ano XVIII | 29/agosto/2016nº 662 | ano XIX | 13/fevereiro/2017

trimestre de 2017. Porém, os dados de janeiro de 2017

conhecidos agora em fevereiro, indicaram que ainda não houve

um resfriamento das águas do Pacífico na faixa de 1°C,

chegando a uma queda máxima de 0,55°C, bem inferior a queda

de 0,72°C observada em dezembro de 2016.

Esta redução no padrão de resfriamento das águas do

Pacífico ainda não significa uma reviravolta na oficialização

do fenômeno. Porém, deixa em alerta pelo fato de ser o

segundo mês consecutivo de redução sem atingir o padrão de

-1°C característico do La Ninã. Serão necessários os dados

de fevereiro para se ter uma noção clara do nível de

intensidade do La Niña em sua versão 2016/17, caso ela

realmente ocorra. Porém, segundo expectativas de estudiosos

da área, a versão deste ano deve ser de intensidade bem

moderada, o que já tem bastado para causar uma estiagem

em regiões produtoras da Índia e Tailândia [provocando quebra

na safra local].

A variação das águas do Oceano Pacífico se mostrou positiva

somente até junho de 2017, onde houve uma variação de

+0,05C°. No mês anterior ela fora de +0,60C°, sendo que o

ápice de 2016, em pleno El Niño, fora de +2,33C°. Porém, desde

julho de 2016, com os dados mais recentes disponíveis,

podemos notar uma variação negativa a partir de -0,39C°,

lembrando que o padrão do La Niña é formado quando ocorre

uma variação de -1,00C°. Depois disso o padrão negativo se

intensificou até a máxima de -0,93°C em novembro de 2016.

Desde lá ele vem caindo, com os dados mais recentes em -

0,55°C observados agora em janeiro.

É importante estar atento para o fato de que, historicamente,

as commodities agrícolas apresentam uma amplitude de
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volatilidade de preços bem mais intensa em anos de La Niña

do que em anos de El Niño. Logo, o novo padrão do La Niña

requer bem mais atenção do que El Niño o qual acabou de ser

finalizado.

Fila de navios no Brasil aumenta 10%
na primeira semana de fevereiro

Em recente relatório de Line-Up, atualizado na noite da

quarta-feira, a agência de fretamento marítimo Williams informou

que a atualmente encontram-se em fila para embarque nos portos

brasileiros cerca de 22 navios, contra 20 da semana anterior

[+10,00%].  Destes, 15 estão em Santos, contra 12 da semana

anterior [+25,00%] e 4 estão em Paranaguá, mesmo número da

semana passada. Neste sentido, o porto de Santos concentra

68,18% dos navios atracados ou em espera para o embarque de

açúcar dos portos brasileiros. Na semana anterior este mesmo

porto concentrava 60,00% das embarcações do setor.

Em comparação com o mesmo momento do mês anterior,

no total dos portos, podemos observar uma alta de 29,41%.

Naquele período haviam 17 embarcações na fila de embarques.

Analisando em termos anuais, existe, na primeira semana de

fevereiro, uma queda de 4,35%. Naquele mesmo momento do

ano anterior haviam 23 embarcações aguardando para exportar

açúcar ao longo do da costa brasileira.

Ao total estão previstos para embarque 777,14 mil toneladas

de açúcar. Destes, 732,84 mil toneladas são de VHP, ou 94,30%

do total. O restante está concentrado em refinado com 45 Icumsa

[20,00 mil toneladas, 2,57% do total] e cristal com 150 Icumsa

[24,30 mil toneladas, 3,13% do total].

O volume total de embarque agendado atualmente se mostra

6,80% superior ao que estava agendado na semana anterior.

Naquele momento 728 mil toneladas estavam programadas.

Em comparação com o mês anterior o cenário é acentuadamente

superior, passando a uma alta na faixa de 55,74% quando

comparamos com o volume agendado até então de 499 mil

toneladas.

No ano o volume programado até a primeira semana de

fevereiro está 9,00% abaixo do que estava agendado até o

mesmo momento do ano passado, quando os embarques

programados chegavam a 954 mil toneladas.

Santos  representa  agora  77 ,84% dos  embarques

[604,94 mil toneladas], contra 67,09% da semana anterior.

Paranaguá com seu fluxo agendado de 94,30 mil toneladas

representa 12,13%, contra 16,81%, da semana anterior.

Maceió, com 57,90 mil toneladas, representa 7,45% contra

13,72% da semana anterior e Recife com 20 mil toneladas

representa  2 ,57% do to tal  contra  2 ,75% da semana

anterior.
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